USO DE PROBIÓTICOS NA INFÂNCIA E RELAÇÃO COM A MICROBIOTA INSTESTINAL EM CASO DE DISBIOSE INTESTINAL

RESUMO 

INTRODUÇÃO: Os probióticos são produtos suplementares compostos por organismos vivos, principalmente bactérias dos gêneros Lactobacillus ou Bifidobacterium, usadas como espécies únicas ou em cultura mista com outras bactérias e que são capazes de reparar o desequilíbrio dos microorganismos do intestino (disbiose intestinal) e também a auxiliar passivamente na reestruturação da microbiota intestinal. A microbiota intestinal começa a ser desenvolvida a partir do nascimento sendo composta sobretudo por bactérias aeróbias e vai se modificando e amadurecendo com o crescimento da criança, prevalecendo bactérias anaeróbicas. Seu estabelecimento vai depender de vários fatores. Variáveis como o tipo de aleitamento, estilo de vida, medicamentos, higiene e alimentação podem influenciar diretamente na evolução da microbiota intestinal durante a vida da criança. Diante de casos de disbiose, os efeitos esperados com o uso dos probióticos podem ser de natureza preventiva ou curativa. Estes devem estar viáveis ao consumo. O objetivo pode ser combater a causa da doença através da competição com os patógenos exógenos ou amenizar os sintomas associados à progressão dela através das funções protetivas contra os patógenos, proliferativas, imunológicas e moduladoras inflamatórias. Com esta exposição, avança-se para a importância da relação entre uma microbiota equilibrada, saúde e bem estar da criança. Avança-se à utilização dos probióticos como instrumento auxiliar na reconstrução e reparação da microbiota. OBJETIVO: Realizar uma revisão da literatura sobre o uso de probióticos na infância, correlacionando com as funções da microbiota intestinal e seus efeitos nos casos de disbiose intestinal. METODOLODIA: Para a concretização desta dissertação utilizaram-se os seguintes mecanismos de busca para a pesquisa de artigos: Pubmed, Google acadêmico, Scielo Direct. CONCLUSÃO: Os probióticos podem ser usados de maneira preventiva e curativa. Atuam nos locais em que há disbiose intestinal, isto é, locais onde deveriam estar agindo os microorganismos endógenos em simbiose e na verdade, estão outros microorganismos patógenos competindo pelos nutrientes e espaço, provocando ao indivíduo prejuízos a sua saúde. Nesses locais vão restaurar a homeostase microbiana através da exclusão competitiva.
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